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RESUMO 

A-ò avxtAaqtiinonoA Ciiòo^anol, ^iòciona, cmodina e OÒ thiteApanot. conhecido6 como ãci 

do oiza.notico Q. a lactona do ácido diÁdiomacae.tiinico {,οιαιη i&cladot, do axttato me£anõt<_ 

co d<u QMffiÊM do caule. d<i VaAaÃAta guiane.nAÍA Aubl., [Tabaczaz] . A oconxhicia da& p4~ 

dona. e da {^onrna lactÔni.ca do ácido diidfiomacaQhinico no gênc&o VataÂAea não havia ain

da òido dtLbC'tita na litunatafia. 

INTRODUÇÃO 

A população da região do médio e baixo Amazonas utiliza as favas de espécies do gê 

nero Vatairea, principalmente as de V. guianensis, contra diversos tipos de micoses su

perficiais sob a forma de tintura alcoólica ou por aplicação direta de suas "amêndoas" 

maceradas. As cascas do caule e das raízes também sao utilizadas pela população contra 

fungos dermatofitos, durante o período em que estas plantas nao estão na fase de fruti

ficação. A literatura registra apenas dois trabalhos sobre o estudo químico do gênero 

Vatairea. Formiga, et al., 1 9 7 5 . relata o isolamento de crisofanol, emodina, formonome 

tina, (2s) - 7-hidroxif1avanona, sitosterol e estigmasterol, a partir do extrato benzêni-

co do tronco de Vatairea heteroptera (Fr. A l i e m . ) , além de verificar a ocorrência de crj_ 

sofanol nos extratos benzênicos de V. guianensis Aubl., V. macrocarpa (Benth) Ducke e 

de V. paraensis Ducke. Simatupang et al., 19&7, descreve a ocorrência do ácido 9-antro 

nacrisofânico, 9-antronafisciona e 10-antronafisciona no cerne d e V . guianensis Aubl., e 

supõe que estas substâncias sejam as responsáveis pelas propriedades irritantes ã pele 

das pessoas que manuseavam a madeira importada pela Alemanha dos países latinoamer canos. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Um espécimem em fase de frutificação, coletado na Ilha do Marapatá, foi identifi

cado pelo Dr. W. A. Rodrigues e registrado no herbário do Departamento de Botânica do 

JNPA sob o número 125.985. As cascas do caule secas e moedas (3,5 kg) foram extraídas 

(*) Auxílio financeiro CNPq/SDC. 
(**) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazonia - INPA, Manaus - AM. 
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em aparelho tipo soxhlet de aço inoxidável fornecendo Α ι 29 ,5 9 de extrato etanclico, cor 
respondente a 1 2 , 3 ' í de rendin-ento. Parte dos te ( 1 3 9 , 6 q ) , foi subme C i do a f rac ionamen to 

c ro;na teg rã f i co em coluna de silica elu'da con; bexano, benzeno, benz^no/me lanol ( 9 : 1 } e 

metanol, obtendo-se respectivamente 0,07 t); 5,í>0 q; Ί , 3 0 q Ε 3^ ,02 g de estratos, 
A fração hexanica 0,07 (J forneceu um oi L*O anare Io const J tuído pi" i nc i pa 1 men l u1 \}n Subi 

tanc ias a 1i fa t icas. 

Parte da fração benzenica ( 2 , 3 6 q),foi f racionada c rema togra F i camen te em co 1 uns de 

s'li ca gel eluída con eler di jietroleo, ecer de petróieo/benzeno 1 : 1 , be.nz.eno, benieno/ 

metanol 95" 5 e metanol, permitindo o i-.olanento e purificação cie 3 (três) subsrâncias an 

t raqu i nôn i cas , conhecidas C O M O crísofanot C J S O m g ) , fisclona ( 2 3 7 wri) e emoó i na ( 2 8 n/g) 

alem do triterpeno, conhecido c/ünp lactone do ácido diidromacarfnico ( 3 8 f in) . 

A fracào obtida em benzeno/metanol 9:,1 (h , 3 0 <j),foi ressuspend i ria eni metanol à quen 

te, ocorrendo precipitação de um sólido branco que, removida por fillração sequido d<j 

tratamento crcniatugrnfico e tia cristalização, permitiu o i solamE.-itn. do ácido oleanõlico 

( 1 . 7 1 φ-, 

Da fração metanol i ca nao foi possível isolar nenhuma substancia en1 estado de pure 

7-a, .mesmo apôs tentativa de metilaçan, acetllaçao e hldrnlise. 

As substâncias isoladas, foram identificadas por comparação dos dados especiro~ ie -

tricos e de ponto de fusão com os registrados na literatura: çrisofanol (Siirauipanq e t 

• 1 . , 1 9 6 1 ) , ümodi na (Pi a t te IIi , et a l . , 1968) , f i sc i ona (Subramanian e t a.1 . , 5 9 7 2 ) , ác i 

do oleanolico (Wol ter Filho, 1986) ν a lactona do ácido d i i d rorracae r Γπ i co (Budz i k i úiicz , 

e t a l , , 1963) . 

D e r i v a d o a c e t i l a d o d a f i s c i o n a 

Λ 1 , 8-di-acetoxif isciona foi obtida quant ilativamenze por a c e t i I a ç ã o da 'isciona 

através dg metodologia utilizada por Hanurra i a h , e t a l . , 1 9 È 5 , fornecendo cristais amare 

los em metanol a quente. P.f., 1 7 8 - ) 3 0 ° UV \ £ l 0 H 2 ( 2 , 2 6 6 , 3 5 2 nin [-. resp, 3 3 . 0 0 0 , 50.10Q 

e 9 . 2 0 0 ) . IV yj^-T 1 7 9 0 , 1695 e 1600 cm '. RMN Η ( C O C K , \ 60nhV) 7,71(sl, Η-Si , 7.-M 

(d, J 2 , 5 H z , H-U) , 7 ,01 (d, J 2 , 5 H Í , H - 2 ) , 6 ,70 (sl, H - J ) , 3,89 (s, OCH^), ? , yi5f-s .C - C H ^ ) 

e 2 , 38 (s, 2 COCH^) , EM m/z (int. ret.) 368 M \ (9) e 326 ( 1 0 0 ) . 

DISCUSSÃO 

Em trabalhos anteriores sobre o estudo químico de espécies do gênero V a t a i r c a , sei 

n:ente as an t raqu i nonas en:od i na , forrancmet i nâ ft crisofonol haviam s 5d« relatadas . Me 5 te 

estudo alem das antraquinonas citadas, f i s e i o n a foi isolada como um dos principais cons 

tituintes o que complementa a Seqüência b i oss i η tu t i ca dessas substancias, a t raves cia ov í 
daçao e metilaçao da cadeia lateral. Da mesma f o r i M , a lactona do ácido di idroiinacaerí-

nico está sendo descrita pela primeira vez (\o gênero. 

No que se refere as propriedades irritantes t)a madeira de V . <ju i a n e n s i s Ai.di I . , <ic 

vido a presença cie anlronas, verificou-se no tsludo quíniícn das cascas do cau I e apenas s 
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presença de antraquinonas, talvez pela propria susceptibi Iidade aos fatores oxidantes am 

bientais. Da mesma forma, nenhum efeito de sensibilidade ou de irritação foi observado, 

até então, em pessoas que utilizam essa parte da planta contra os mais diversos tipos de 

fungos dermatõfitos. 

SUMMARY 

The. me.ta.notia ex-tiactò {ΛΟΙΤ\ the. bank o£ VataiA&a QUÍAne.nòij> Aubl. [Fabaceac) tjinded 

phy&cion, modin, cliH.y00pha.not, olcoanotic acid and d-Lhydnomachanfvinic acÂdlactone. The. 

lat.tcn. òubòtmice and the. phyòcion an.e n.egú>te.ie.d hehe (jOH the. &ÁJvi,t time in the genu*. 
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